
Jaguaribe: mais no social 
O cientista político Hélio to é correto", embora pos- "mas significativamente a 

Jaguaribe alertou ontem sa ser desaconselhavel no liquida a pelo menos 16%". 
para a necessidade de o Go- momento. 	 "Aí, acaba com o déficit 
verno ter que investir mais 	 fiscal e todos esses proble- 
no setor social do País em 	De acordo com o cientis- mas do setor público, suba- 
nível não inferior a 13% ta político, a adoção de um 'imantado de recursos e so-
(contra os atuais 10,5%) do pacote fiscal como o que brarão recursos necessá-
Produto Interno Bruto, prepara o ministro da Fa- rios para as inversões so-
mas de forma eficaz, pois senda, Luiz Carlos Bresser ciais". 
os recursos "são multo mal ,Pereira, tem de ser consi- 	Hélio Jaguaribe disse 
aplicados e os resultados ti- ' derado sob dois aspectos: . o que,.por isso, o pacote tis- 
nais são modestos". 	s que se refere à tributação cal está no caminho certo 

bruta e o da tributação ao pretender taxar "os si-
Acompanhado de mais liquida. A bruta, que já es- mis aparentes de rique-

de 50 cientistas políticas teve em 26% do PIB, na dé- za". Os países europeus, 
das três Américas e da Eu- cada de 70, quando propor- como a França, aplicam 
copa, Hélio Jaguaribe MI cionou um período de pro- esse imposto de forma mo-
ao Palácio do Planalto c& grasso, hoje é de 22%, e po- derada, mas que tem seu 
municar ao presidente José de, com o pacote, voltar sentido. 
Sarney os resultados do se. àquele patamar sem ne- 	O cientista político defen- 
minério sobre relações in.. nhum inconveniente. O que deu ainda a criação de um 
ternacionais da América está provocando a redução órgão de primeiro escalão 
Latina, realizado em da tributação líquida, em ligado, portanto, à Presi-
Brasília, e, ao sair, defen- torno de 10% atualmente, dência da República, para 
deu a criação de imposto segundo ele, é o excesso de coordenar a aplicação de 
sobre o património líquido, transferência de recursos recursos na área social, 
afirmando que o Presiden- para outros setores em for- sob o argumento de que a 
te da República só recuou ma de subsídio. "Isso é um Seplan é de planejamento 
da idéia por pressões políti- absurdo", observa, defen- "e o que se precisa é de 1 
cas. "Mas do ponto de vista dendo uma elevação dis- uma especialização para o 
social e económico o impor- creta da tributação bruta plano social". 


